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“O caminho para uma produção intelectual que seja 
sempre crítica de si mesma passa pela identificação 
desse modelo para agilizar sua capacidade criadora e 
original. Há que utilizar com fecundidade nossas formas 
de expressão literárias e criativas, incapazes de 
descobertas bem comportadas; nossa oralidade e 
prolixidade; nossa impontualidade e falta de 
objetividade, sem reificá-las mas sem reprimi-las, 
percebendo-as pelo que são enquanto expressão de 
nossa identidade e reflexo de choques com outras 
identidades. Há que também conviver e exercitar-se 
revolucionariamente nessas características 
individualistas e disciplinares, fundadas no rígido 
controle de produção individual e na suposta liberdade 
de questionamento ilimitado dentro da forma acadêmica 
preestabelecida, exigente de um grande caos interior 
para parir estrelas bailarinas”.   
 
(Roberto Kant de Lima, Quando os índios somos 
nós,1997).  
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Resumo:  
Propomos discutir na tese os processos de mobilizações coletivas que envolvem demandas de 
direitos e de reconhecimento vinculadas às reivindicações de identidades diferenciadas. 
Discutindo esta problemática sob o ponto de vista antropológico, empreendemos uma análise 
contrastiva entre as sensibilidades jurídicas e as gramáticas políticas, jurídicas e morais 
brasileira e francesa, para lançar um olhar sobre os processos reivindicatórios de grupos 
concebidos nestes dois espaços públicos como "minoritários". No Brasil as demandas de 
direitos vinculados a reivindicações de identidades diferenciadas, podem ser observadas em 
situações de conflitos que envolvem o reconhecimento das identidades e de direitos dos 
denominados "remanescentes de quilombos" e das "populações tradicionais". Portanto, 
elegemos como campo empírico a controvérsia pública relacionada ao reconhecimento da 
comunidade "remanescentes de quilombos" da Ilha da Marambaia, localizada no litoral sul do 
Estado do Rio de Janeiro, e o conflito existente entre o "meio ambiente" e a Comunidade 
Tradicional do Morro das Andorinhas, localizada no bairro de Itaipu, Niterói. Na França, cuja 
composição cultural, étnica, nacional e religiosa é diversa, tais processos podem ser 
observados em diferentes contextos. Lançamos nosso olhar para as demandas de 
reconhecimento de direitos e de identidades diferenciadas levadas a cabo pelos "Antilhanos" 
que moram em Paris, em especial os martiniquenses, cujo paradoxo de ser francês negro, 
promove uma oscilação entre ser "français à part entière et français entièrement à part". 
Propomos discutir de que modo estes atores lançam mão de diferentes regimes de 
engajamento para justificar suas reivindicações, tornando-as legítimas ou não nestas arenas 
públicas. Partindo do princípio que estes regimes obedecem a diferentes gramáticas jurídicas, 
políticas e morais, chamamos atenção para o fato que as denominadas políticas de 
reconhecimento ganham contornos distintos de acordo com os contextos locais. 
Palavras-chave : antropologia ; reconhecimento ; aç ão afirmativa ; Brasil e França. 
 
Abstract:  
Our focus in this thesis is to discuss several collective action processes which are aimed on 
quests for rights and recognition that activate claims for distinctive identities from an 
anthropological point of view.  
We undertake a contrastive analysis between Brazilian and French legal sensibilities and  moral, 
legal and political grammars in order to pursue an understanding over the claims of groups who 
are conceived in the public spaces of these two cultures as "minorities".  
In Brazil , we can see claims for land rights and others, tied to a recognition of distinctive 
identities, as the struggle for recognition of traditional peoples and former slaves descendants, 
called "quilombolas" shows. Our fieldwork was done among the quilombolas of Marambaia 
Island (located on south shore of Rio de Janeiro State ), and along the conflict between 
environmental activists the  traditional community of Andorinhas Mountain (located in the city of 
Niterói , State of Rio de Janeiro ). 
In France , we could see these claims in different contexts, once this country has another 
cultural, ethnic, national and religious background. In a fieldwork of eighteen months in Paris , 
we could follow the demands for rights and for distinctive recognition held by people from the 
Antilles that live in Paris, mainly the ones from Martinique . They live a particular paradox in 
which being black and French promotes a pendulum between being "français à part entière et 
français entièrement à part". 
Our ethnography shows these actors activate different "regimes d'angagement" to support their 
claims, which in distinctive public space, become legitimate or illegitimate, accordingly. The clue 
is that these regimes are build from different legal, political and moral grammars and so 
recognition politics are conceived and practiced according to local contexts.  
Keys-word : anthropology ; recognition ; affirmativ e action ; Brazil and France. 
 


